
Campinas, 9 de agosto de 193^. 

— • ** • DÍARIO DO POVO 

VIDA CATHOLICA 

KlinÉ feiice! Mè ieína! Dlirislo linp^1 

«Ota ocvdadc, sobretudo, 

nos fempos aefuais, e infeílz- 

menfe, não ha padres, e a 

cooperação no ^ervtço de 

Deus é buscada no aposàoíado 

leigo. Doa» o sfentiao da Mcção 

Cainolico»... 

Barreto 

SANTO DO DLA 
9 de Agosto — S. ROMÃO, Martyr 

Quem crér e fôr baptisado, será salvo^quem não crér, 
será condemnado. (J. C. em S. Marcos, C.XVI, 16.) 

8. Koiuáo, quando soldado, 
viu um anjo enxugar o yuor dc S 
Loumiço, quando este estava so. 
ffrendo |>ela causa de Jesus Chris 
tOj Este milagre junto á admi 
ravel constância do martyr, con 
venceu-o da divindade do chris- 
tianismo. Dirigiu.se ao proprio 8 
Lourenço, que o instruiu e baptisou 
na prisão. Declarou-se publicamen 
te christão e recebeu a corôa do 
martyrio, no tempo do imperador 
Valeriano, em 258. 

— . 

RESOLUÇÃO DE HOJE 
Confiança em Deus — Orar peja 

Igreja 
APOLOGIA DA FE' 

5 Signa cs para conhecer a Verda 
deira Revelação 

São do Couciiio do Vaticano as 
seguintes palavras: "Para qu/e o ob 
sequio da nossa fé fosse consenta- 
neo com a razão q-uiz Deus, aos 
auxílios internos do Espirito San- 
to, aecrescentar as provas exter- 
nas da sua revelação a saber, os 
factos divinos, e em primeiro lu- 
gsr os milagres e as prophecias, 
que, manifestando amplamente a 

omnipotencia e sciencia infinita 
de Deus, são eignaes certíssimos 
da revelação divina e accommoda- 
dos á intelligencia de todos". 

Stabemos por conseguinte que 
uma revelação é divina pelos si- 
gnaes, qi>e a acompanham e que 
provaan claramente que Deus se 
manifestou, e que portanto se deve 
acceitar a revelação como verdadei 
ra. 

Esses signaes tem o nome de cri- 
térios da revelação ou motivos de 
credibilidade. 

Toda a sua força está em que 
são signaes de Intervenção divi- 
na, e em que, se á revelação fos- 
se falí»3., Deus afiançaria o erro, 
3 que é absolutamente impossível. 

EiLminando-se a própria dou- 
trina, tem-se um dos critérios da 
revelação (critério interno.) 

Assim é evidente que, se a pre- 
tensa revelação vem ensinar uni 
erro, não pode ser de Deus. 

Por isso são evidentemente fal- 
sas aa religiões que ensinavam a 
existência de vários deuses, ou que 
o homem não é livre, ou que a al- 
ma parece com o corpo. 

Lembremos mais uma vez que a 
revelação pode ser acima da ra- 
zão, mas não contra ella. 

E cumpre ainda observar que 
nem todos oa ensinos dos matura- 
listas ou dos philosophos são cer- 
tos e indubitaveis. De modo que 
a revelação não vae jámais de en- 
couiitro a verdades certas, mas po- 
de perfeitamente ser contraria a 
opiniões humanas, por mais dou- 
tas que sejam. 

A fraude ao propôr-se á revela- 
ção indica claramente que esta não 
é de Deus. Infinitamente Sancto 
é Deus e infinitamente veraz a sua 
merute. 

Eis ainda um critério interno. 
A perfeita conformidade cora a 

razão portanto, a excellencia das 
verdades reveladas, tanto em ai 
mesmas como em seus efíeitos, a 
perfeita conveniência com as aspi- 
rações legitimas da natureza hu- 
mana, a extensão a tudo o que e ue- 
cessario piara a honestidade da vi- 
da, são critérios internos que dão 
mais ou menos certeza de que a 
revelação é divina. 

Quando porém os critérios não 
se tiram da própria doutrina, maj 
de facto exterior a ella temos cri- 
terios externos. 

Taes são principalmente os mi- 
lagres e as prophecias, de que fa- 
laremos noutros capítulos. 

EMPOSSADO SOLDMXEMENTE 
0 CONSELHO DIOCESANO DA 
AC. CATHOLICA EM CAMPINAS 
D. Barreto presidiu á sessão solem, 

ne — Varias Notas 
Realizou-se, domingo, dia 7, p. 

?assado m Cúria Diocesana a ses- 
iâo solemne de posse do Conselho 
Diocesano da Acçào Cafiajua em 
'ampinac, com a presença de D. 

Bareto, Bispo Diocesano, Tvkn.s. Los 
•hi. Vigário gieral da A.C. rev- 
nosi. Pe. Aíjsistentes das organi- 

zações da A.C., pe. crestes Ladei 
fo. representanií do clero do in 
Itnor da Diocese, directores das 
organizações e s.-etores da A.C 
Conselhos Parocíuaes, iirectorias 
oas f ederações Mascupra e Femi 
nina. directores do Deporta mente 
do Professorado C.itholíco, Centro 
Operário Beneficente São José 
j«:s em gual. 

A ) SOLEMNE 
Com .i entrada de D. Pau et o 

foi enfioado n hymno tM^cesauo 
pelos pr)rf*nt(*« s. Lxm. rcvma 
acompanhado pelos rcvmos. sacer 
dotes prvi-n.es, dlrige-sc ao p.il 
do salão cob'© da CuriJ, onde abrt 
solemne n<;i a ses.s^a. 

Há, em seguida a leitura da acta 
pelo sr. Pedro de Toledo, director 
gerente de "A ITibun.i' e ex-se 
cretario do Conseino Diocesano. 

Logo após, proiegue-se a leitu 
ra do relatório pela revmo. mons 
Vigário Geral da A.C. 

Os relatórios optl ma mente orga 
nizados, traz um resumo geral dos 
relatórios tri-mestrais, apresenta- 
dos em sessão das organizações da 
A.C.B. na diocese de Campinas, 
aos 14 de julho de 1938, no P. 
de São Paulo. 

Este relatório resumo é bem at- 
testado incontestável dos trabalhos 
da A.C. em Campinas, e nelle é a 
eloqüência dos algarismos que ía- 
ia", na feliz expressão de mona 
Loschi. 

Assim damos o resultado das pis 
choas realizadas pelas organiza- 
ções da A.C.; 

ti.A.C — 320, J.E.C.F. — 
650, J.I.C.F. — 100, J.O.C>. 
800, J.E.C.M. — 995. 

Quanto ao movimento dos diver 
sos sectores se pode dizer que elle 
é basfcantemente admirável, notan- 
do-se-j.ie a aoüvidade constante 
dos dirigentes e mesmo dos estagi- 
ários , 

— . 
PA 8C HO AS PROMOVIDAS PELA 

A. C. EM GERAL 
Foram promovidas as paschoas 

dos operários, professores e jor- 
nalistas e vendedores de jornal, 
havendo para esta ultima a parti- 
cipação de jornalistas e vendedores 
de jornal de Campinas. 

O RESULTADO COLHIDO 
Do optimo resultado colhido, as- 

sim se expressa Mons. Loschi: — 
"O resultado, exmo. sr. foi colhi- 
do pelas mãos dos Anfbs da guar- 
da, desses bons semeadores, os re- 
vmos sticerdotes assistentes dos di- 
versos sectones, e dessas abnega- 
das predecessoras suas — as reli- 
giosas" . 
POSSE SOLEMNE DA DIRFCTO- 

HIA DO CONSELHO 
Lidos os relatórios, D. Barreto 

convidou os srs. membros tia di- 
rectoria do Canselho Diocesano d» 
A.C. era Campinas, a tomar pos- 
se, ficando a mesma assim consti- 
tuida: 

cia revma, as homenagens das or- 
ganizações e sectores da A.C. 

Publicamos na integra o alludi- 
do discurso: 

Exmo. e Revmo. Sr. Conde. D. 
Francisco de Cajnpos Barreto, nos- 
so ampdo pastor. 

''Honras não se buscaon, sem pe- 
rigo, nem se recusam sem temor' 

senüemclou o extraordinário D. 
Duarte Leopoldo e Silva, o vene- 
rando metropolita de S. Paulo, 

i Não procurei esta honra insigne 
de saudar a V. Excia. Revma. 
Sr. D. Francisco. Foi-me conce- 
dida, graciosamente, por quem pe- 
dindo, ordena. Não corro perigo, 
pois, porque não busquei honras 
como esta. 

Não recusei a mesma, porque o 
temor de p-arder uma ventura me 
r.iduziu a acceiüai-a. 

Eis-me, portanto, uzaíruíndo, 
sem perigo, de uma honra subli- 
me, o melhor instíante, o mais de- 
licado e santo prazer, ser Iníerpre 
te das diversas directorias dos vá- 
rios sectores femininos da A^ção 
Cathollca — Interpretando o sen- 
tir das exmas. senhoras e senhori- 
tag compoiventes das dignas e cpe- 
roatas directorias da Acçâo Cathoíi- 
ca, devo dizer, antes de tudo, como 
nos sentimos animadas e engrande- 
cidas pela graça espejlal, com que 
nos mimoseou o Céu escolhendo- 
nos para vangiiardeíraa do exerci- 
to disposto h rechriatiaiilzar a soci- 
edade. Graças rendemos ao Al- 
tissimo e á Virgem, — nossa vida 
e doçura, — peja el-Ação de nos- 
sas pessoas para tão alta quão no- 
bilitante missão. 

Devo -outrosim, em saudação 
filiar e respeitosa, reaífirmar a V. 
Excia. Revma. o proposito de que 
nos achamos convictas, no sentido 
de labutar, de pugna»-, sob a va- 
liosa e salutar orientação do giau 
de Bispo de Maria Santíssima, pe- 
la restauração do Divino j ísjs em 
nosso meio eoeial. 

O momento é de aítirmações. Es 
tas o reclamam corigem, audacia 
e animo por torual-as realidades. 

E estas qualidades nos sorriem, 
nos empolgam e nos arrebatam^ 
porque V. Excia.. Revma. nos dá 
o exemplo da posse e uso óe todas 
ellas. 

Queremos, pois, accmpanto^r e 
seguir de perto o PáJ e Pastor, que 
remos, portanto, ser valorosas na 
pugna por Christo, como valente 
e valoroso é o nosso Bispo. 

Agradecemos a V. Excia. Revma. 
Sr. D. Francisco a ílna ♦> nobre 
confiança em nós depositada, eu- 
tregando-nos os destinos da Acçâo 
Cathollca. 

E concretizamos e8'e agradeci- 
mento na Juva. de fiel, filial e ca» i- 
nhosa obediência á Santa Igreja; 
ino protesto da maior submissão ao 
nosso Santo Padre o Papa, no ex- 
presso voto de respeito e acafauien 
to a V. Excia. Revma. 

Tudo por' Christo, viveraos pela 
Acçâo Cathollca. 

Ouviu-Ee, logo após, as palmas 
que saudaram a oradora, o hymno 
Jocista pelas Jocistas. 

Encerrando a sessão solemne, 
D. Barreto prenunciou eloqüente 
e empolgante oração de que trans 
crevemos o recumo: 

tE' preciso lembremos que, nos 
tempos actuaes, há uma exigência 
imperiosa para as batalhas e es- 
tas batalhas são as do espirito < 
tra as temporais que se succedem 
Incessantemente. 

Estamos deante do Conselho DIo 
cesano, quo tem em sua directo- 
ria figuras respeitáveis pela sua 
fé religiosa a quem, saudo slnce- 

Asslstente: Mons. João AJexan-l ramente. 
dre Losohi. 

Presidente — Celso Mirla de 
Mello Pupo; 

Vice-dito — Dr. Humberto Soa- 
res de Camargo; 

1.° Secretario — Dury-al Medei- 
ros Soares. 

3." Secretario — Prof. João Ba- 
ptista de Queiroz. 

1.° Thesourciro — José Hilsdorf. 
^.0 Dito — Pedro Estêvão de 

Siqueira. 
Soltemnemen-te empossados sau- 

dou-os uma salva de palmas de to- 
dos os presentes. 

Após a tomada de posse féz uso 
da palavra o presidente do Conse- 
lho Diocesano, sr. Celso Maria de 
Mello Pupo, quo agradeceu em mo- 
me da dinectoria a atter.ição de que 
foram alvos na eleição que os ele- 
geu, saudando, em seguida ò sr. 
Bispo Diocesano. O seu discurso 
singelo e repassado de ensinamen- 
tos substanciosos agradou muitís- 
simo. 

JEta seguida,féz -se ouvir o hym 
no do Papu, cantado pelos presen- 
tes . 

Saudando o sr. Bispo Diocesa- 
no falou a seahoriflha Yvonne Fer 
raz Camargo, que levou a S. Ex- 

A reunião de hoje com a presen- 
ça do Conselho, Organizações e se- 
ctores da A.C. é uru facto único 
era todo o movimento da A.C., e 
podemos ver contemplar tudos dis- 
postos a trabalhar por Christo- 
Rei! 

Para o trabalho de A.C., ca- 
ilsslmos irmãos, é preciso a vida 
sobremiatural, a primordial qualija 
de para a santificação pessoal. Es 
tau-se e propulsora do epostolado, 
que se Integra na A.C. 

Para a santificação pessoal te- 
remos lutas intersas e externas e 
para estas devem ter a Pé, que ali- 
menta e fortalece. 

A Fé sem a oração é a fé inútil 
e ephemera. Devemos rezar. Não 
há acçào sem a oração! Da ora- 
ção surge a acção e a A.C. exi- 
ge acçâo, acçâo continua e collecti- 
va. Os elementos da A.C. não po- 
dem ser egoístas, e o ego!8mo con 
trarlas as idéias santas da A.C. 

Todos vos sois dirigentes, po- 
rém, deveis ser militantes, deveis 
ser conquistadores. A A.C. é con 
quista, e para a conquista é preci- 
so haver a preparação e a acçâo. 

Conquistando as almas, a leva- 
çOONTIXU A NA 5.' PAGINA) 
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reis para Christo! 
Para esta conenista, para coa- 

quistardes as almas para Cliristo, 
deveis estudar a A.C. Os males de 
hoje, a causa-destes é- a Ignorân- 
cia religiosa. 

Deveis estudar a A.C- para ie- 
■vardes a, todos os elementos, que 
milltam no âmbito de vossas acti- 
vidades, r, - ns; 11 neut'■ necessário 
e salutar 

Vêde, carissim 'S irmãos, o pano- 
rama do mutilo actual. Varias na 
S&as se insurgem ro.nitra a Igreja, 
e algumas já destruíram os eeus 
templos e expulsaram seu® sacer- 
dotes. A Allemauha, caríssimos ir 
mãos, na Allemaniha. há uma in 
tensa campanha para destruir o 
império de Christo. 

— (*•*) — 
Há uma coisa que vos irá per 

burbar durante o vosso apostola- 
do é o respeito humano. Deveis 
vencel-o e parp. assim o íaíerdes 
procurai as boas companhias. Há 
entretanto, uma offensiva ao res- 
peito humano. São as avalanicbc 
de homens que demonstram a sua 
lé, eloqüentemente. 

Pois, bem, caríssimos irmãos, a 
A.C, precisa de vós, de vosso traba 
Iho. 

Imploro-vos, neste momento, as 
benjâos de Nosso Senhor e Ma. 
ria (Santíssima, para que possais 
inoetar os vossos trabalhos para 
instaurar tudo em. Christo. 

Vêde, Pio XI, com 8 2 antoos, ac 
ceita as lactas que lhe ofíerece o 
século XX e sente-se feliz em vi- 
ver no tempo de lutas da Igreja. 
Elle é o grande e perBaíto mo- 
delo. Seg,ui-o". 

S. Excia. revma|. finaliza., dan- 
do a benção a todos os presentes. 

Ouve-se o hymno "Christo-Rei", 
que encerra a sessão solemne. 

— 
FESTIVAL EM HOMENAGEM AO 

OLEKO 
E);icerrandio-se as comme:mo.ra- 

ções do "Dia do Padre", ás 19 ho- 
ras, realizar-se-á no Salão dp Cú- 
ria um festival ©m homenagem ao 
clero diooesamo. 

O sr. Dr. Sócrates de Oliveira, 
do Conselho Vicentino Metropoli- 
tano, discursará homenageando o 
Exmo e Revmo Sr. Bispo Diocesa- 
no e o clero campineiro. Forma- 
rão nas representações, os semina- 
ristas, cantaindo dois côros; 

A lenda do camitor e Cannon. As 
jocistas representarão o Drama sa- 
cro do confiteor e as alumnas do 
Asyl-o SanfAnna cantarão dois cô- 
ros; "Pra* quem é o arrasta pé", e 
(as "doceiras". A professora Noe- 
mla Apparecida Mourão declama- 
rá a belíssima Poesia de D. Aqui- 
no — O Divino Mestre e a se(nhori 
nha Maria Naaareno recitará: 
"A Nugem e Siacerdote. 

Haverá também, outros números 
de cantos, de violão, côros e decla- 
mação. 

CATKEDKAL 
"Dia do Padre" — Celebrando- 

se a 9 de Agosto a festa de São Jo- 

ão Baptlsta Maria Vianney, o Oura. 
d'Ars, foi este dia dedicado á com 
memoração do "Dia do Padre ' na 
Diocese de Campinas. 

Façamos hoje orações em iavor 
dos abnegados ministros do Senhor, 
pedindo a Jesus que nos conceda 
numprosos e santos Sacerdotes. 

Em preparação á» commemora- 
ções do "Dia do Padre", roallzoa- 
se na Catuedral, com lastante so- 
lemjnldiJe, jm trlduo, com missa 
de communhão gieral ás 7,30 ho- 
ras e á tarde, reza, com- pratica e 
benção do S. S. Sacramento. 

Hoje, ás 7 horas a Liga de São 
Joaj fará celebrar missa de commu 
nhão geral, tomando parte todas 
as associiadas e fieis das paioohlas 
e igrejas da cidade, offere-cendo 
as siuas orações por intenção do | 
Clero. 

iA's 9 horas, será solemnemente ] 
exposto o SS. Sacramento para a 
ador|3ção, cuja hora de guarda se- 

rá orientada pela nomiquta se- 
guinte : 

Das 9 ás 9,30 horas — Irmãs 
Franciscanas do Ave-Maria e Ins- 
tituito "Penldo Burnier". 

Das 9,30 ás 10 horas — Asylo 
S|a-nt'Anna © prphanato N. S. do 
Calvario. 

Das 10 ás 10,30 horas — Pa- 
tronato São Franclseo e Collegio S. 
Benedicto. 

Das 10,30 ás 11 horas — Ir- 
mãs de São José e Orphainato da 
Saluta Cas(a.. 

Das 11 ás 11,30 horas — Gymna 
sio Diocesano, Parochia de São Jo- 
sé e respectivas associações. 

Das 11,30 ás 12 horas — Paro- 
chi(a N. S. das Do-res, respectiva- 
mente associações e Irmãs Domi- 
nicanas . 

Das 12 ás 1-2,30 horas — Elxt-er- 
nato São João. 

D-as 12,30 ás 13 horas — Peu- 
sionato de Lourdes, Igreja de São 
Benedicto e Respectivas associa- 

ções, 

Das 13 ás 13,30 houas — Colle- 
gio Progresso Campineiro, Igreja 
do Rosário e respectivas associa- 
ções. 

Das 13,30 ás 14 horas — Ex- 
ternato Santa Therezinha. 

Das 14 ás 14,3 0 horas — Paro- 
chia de N.S. do Carmo, respecti- 
vas associações -e Missionárias da 
Casa de Nossa Seiiihora. 

Das 14,30 ás 15 horas — Colle- 
gio do Sagrado Coração de Jesus, 
Parochia do Sagrado Coração de 
Jesus respectivas associações e Ca 
pella de São Vicerote de Paula. 

Das 15 ás 16 horas — "Hora San 
ta" do Clero, com a presença de 
_S. Excia, Revma. o sr. Bispo Dio 
cesauo, acompanhado do Cabido. 
Farão também a guarda nesta ho- 
ra, -os seminaristas, o Lyceu Nossa 
Senhora Auxiliadora © as Associa- 
ções do Ourato da Cathedral. 

Com a "Hora Santa" do Clero 
ficará encerrada a Exposição do 
Santíssimo. 
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